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Área temática: Clínica médica  

 

INTRODUÇÃO: A hidradenite supurativa (HS), também conhecida como acne inversa ou doença 

de Verneuil, é uma condição inflamatória crônica, recorrente e debilitante na pele especificamente no 

folículo piloso terminal. Geralmente se apresenta após a puberdade com lesões dolorosas, profundas e 

inflamadas nas áreas do corpo com glândulas apócrinas, principalmente axilar, inguinal e anogenital. 

Fatores genéticos e hereditários desempenham um papel no aumento do risco de HS, pois um terço dos 

pacientes apresenta  histórico familiar. Além disso,  as famílias afetadas apresentam  uma herança 

autossômica dominante desta patologia . A obesidade é um importante fator de risco para HS, bem 

como o tabagismo. As terapias biológicas são cada vez mais utilizadas em pacientes que não respondem 

de forma satisfatória aos tratamentos antibióticos e hormonais. O anti-TNF , adalimumabe, é o único 

agente biológico aprovado pela Food and Drug Administration (FDA) dos EUA e pela European 

Medicine Agency (EMA) para o tratamento de HS. É recomendado como terapia de primeira linha para 

pacientes com doença moderada a grave que são intolerantes ou não responsivos  a antibióticos orais. 

OBJETIVO: O presente estudo tem como objetivo a análise de trabalhos científicos que 

avaliam a resposta terapêutica da hidradenite supurativa com adalimumabe. 

METODOLOGIA OU MÉTODOS: O presente estudo corresponde a uma revisão integrativa 

de literatura, sendo as estratégia de busca artigos indexados na PUBMED. Foram encontrados 

e analisados 6 artigos científicos que abordaram o tratamento de HS com o Adalimumabe. 

Estabeleceu-se como critério de inclusão artigos originais que reproduziram o objeto de estudo, 

artigos disponíveis na íntegra pertencentes a PUBMED nos últimos sete anos e no idioma 

inglês. Os critérios de exclusão referem-se aos artigos que descumpriram o que está sendo 

proposto pelos autores . Foi utilizado como filtro:  artigos no período entre 2016 a 2023; em 

inglês; disponível na íntegra. Sendo utilizado como palavras-chave: “hidradenite supurativa e 



adalimomabe”. RESULTADOS : Diante dos estudos analisados , foi possível concluir que o 

Adalimumabe apresentou grande eficácia na terapêutica de hidradenite supurativa moderada a 

grave não responsiva aos antibióticos orais (Clindamicina e Rifampicina). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O manejo terapêutico da hidradenite supurativa depende do 

estágio da doença, de modo que a abordagem precoce é imprescindível para a adequada 

recuperação do paciente acometido. Em estágios iniciais a conduta envolve a administração de 

antibioticoterapia tópica associada a sistêmica. Os quadros clínicos considerados de 

intensidade moderada a grave apresentam resposta efetiva ao Adalimumabe, anticorpo 

monoclonal inibidor do fator de necrose tumoral alfa. As evidências científicas demonstram 

que esse imunobiológico é altamente eficaz em promover uma resposta terapêutica capaz de 

propiciar não somente o alívio dos sintomas e redução da morbidade, como também 

restabelecer a qualidade de vida do paciente. 
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